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GEOLOGIA DA REGIAO DE FARTURA, SP

VIC ENTE J O S~ FÚLFARO (I G/U SP )
KEN I TI RO SUGUI O (I G/US P )

A reg~ao de Fartura, SP, esti localizada no

sul d o e s tado, ã s ma r g e n s d o R i o I t a r a r é e no flan

co norte do grande anfiteatro formado pelo arco

de Ponta Grossa. Em menos de 10 km, no sentido

norte-sul, expoe-se toda a coluna estratigrifica

da bacia sedimentar do Parani, com sedimentos peE

tencentes ao Grupo Tubarão na base, aos derrames

basilticos da F o r ma ç ã o Serra Geral no topo.A seE

ra de Fartura, limite norte da irea, é uma escar

pa de falha e o li mite sul, divisa com o Estado

do Parani, e o c upado pela grande faixa estrutu­

ra l dQ Paranapan e ma.
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A unidade estratigraficamen t e ma~s inferior

da área é constituí d a por sed i me n t o s p erten cen­

tes ao topo da F ormação It a r a ré , com di a mi c t i t o s

e s ed imentos p ort and o bloc o s errátic os d e cr i s ta

lino. são sucedi o s po r s e dime nto s do c i c l o pó~

-glacial, Formação T a tuí , com leit os de bentoni­

ta. Superiormente colocado, o Grupo Passa Dois,

apresenta a Formação Irati com um des envolvi men­

to da fácies falhe lho negro e m detrimento de sua

fácies calcária, que na regiao, é extraordina­

riamente desenvolvida na Formação Estrada Nova,

aqui indivisa, sem possib ilidade de individuali­

zar-se os seus litossomas bem caracterizados a

somente alguns quilômetros ao sul da área. A Fo r

mação Estrada Nova é constituída predominanteme~

te por siltitos grosse~ros que passam local ment e

em contato gradacional contínuo a termos cal cá­

r~os, como na localidade de Taguaí, onde uma len

te calcária com 6 m de espessura máxima está s~

tuada próximo ao seu contato com os arenitos da

Formação Pirambóia. Em discordância sobre a For

m~ção Estrada Nova, os arenitos da Formação Pi­

rambôia assentam-se sobre uma superfície fratur~

da dos Siltitos Estrada No v a , que con stituem lo­

calmente, um regolito fóssil. A F o r ma ç ã o Piram­

bôia é sucedida pelos derrames da F o r ma ç ã o Serra

Geral. Os arenitos da F o r ma ç ã o Botu catu, somen-
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te pod em ser i d entificados com s e g u r a nça na rodo

v ~ a p a r a Pir a ju , ond e apr esentam-s e co m g randes

est ratific açõe s c r u z ada s de mais de 2 0 m de c om­

p r imento.

A se r r a d e F a r t ura , den ominação l oc al da a m­

p l a fr ent e da Ser r a Ge r al , é uma es c a r p a d e f a ­

l h a . O co n t a t o e n t r e a F o r ma ç ã o E s t r a d a Nov a e os

aren it os d a F o r ma çã o P'i r a mb o i a rep et e-s e 60 m mai.s

acima dan d o e s s a ord e m d e grandeza ao r ejeito e­

x i s t e n t e somen t e nest e plano de f a l h a . Da mesma

mane~ ra , o co ntato e n t r e a F o r ma ç ã o P irambõia e

o s b a sal t os da Formaç ão Serr a Ge r a l também repe ­

te-se o r igi n an d o a desc r ição de arenitos inter­

trapi anos e e xagerando-se o número de derrames,

qu e o cu p a m o cume das e r r a . E m c e r tos t r e chos d a

s er r a , como o d e Tagua í p a ra Tejupa, chega-se a

t er mesmo ~ nversoes es tr ati gr a f i c a s , sendo a bai

x a d a ocupad a p o r arenit os d a F o r ma ç ã o Pirambõiae

a f r e n t e da serra oc u p ada, n a sua parte basal,p~

l os s i ltitos da Fo rmação E s t r a d a Nova.

Outra c ar acter ísti c a da complexidade estru­

·t u r a l da ar e a é dad a p e la ocorrência de inúmeros

diques de d i ab a s i o com al i n h a me n t o NW, em u ma aI

ta densidade de o c or r e ncia que tem sido descr i­

to s como enxame~ . Provav el me n t e esta foi uma d a s

ar eas f o n t e s dos d erram e s basalticos, po ~s e po~

sível v er e s te s mesmos diqu es dir ig indo-se pa ra
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a frente da serra, cort an d o o s ar e ni t o s da Forma

çao Pirambóia e ent r a ndo em contato c om os derra

mes basálticos. Um dos d i ques , ocorr e n d o entre

as 1 o c a 1. i d a d e s d e F a r tu r a e T a g u a i, p o s s u i uma e s

pessura media de 1.0 0 0 m e é a maior e x p r e s s ã o d e

relevo da r e g i ã o . A s u a i n tr u são pr o mo v e u esfo~

ços compressivos, te s temunhados po r f a l h a me n t o s

de empurrão em que o s folhelhos da F o r ma ç ã o Ira­

ti f o r a m empurrados por sobre os S i ltitos Estra­

da Nova.

o mapa geológico fo i levantado com auxilio

de fotografias aéreas na escala de 1:25.000 e gran

de parte da área encontra-se hoje encoberta pelo

lago da represa de Xavantes.

A FORMAÇAO ARROYO GRANDE E
AS INTRUSOES ASSOCIADAS

A. FERNÁND EZ
F . PECIOZZI

No rebordo setentrional dos terrenos crista

linos que afloram na metade sul do Uruguai, se­

guindo em parte o curso inferior do rio Yí,se e~

tende uma importante fai xa metamór f ica denomina­

da Formação Arroyo Grande.
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